
  
  

        
O JORNAL MAIS ANTIGO DO CON 

Proprietário, Director e Administrador 
Avença 

Redacção, Administração e Oficinas 

Essa da Pas — Quintã do Loureiro 

CACIA — Telef. 91118 

  

MANUEL DAMIÃO 

CELHO DE AVEIRO 

Sucessor de José Marques Damião 

Fundador: J. J. Nunes da Biiva 

Editor 

António da Costa Pinte 

Redartor principal 

ANIBAL CRUZ 

    

Problemas para medifar 
ODOS nós — velhos 

ou novos, ricos ou 
pobres — somos com- 
parsas das peças re- 
presentadas no gran- 
dioso palco da vida, 

bem ou mal vivida no teatro 

tantas vezes milenário que se 
chama: mundo. 

Tanto podemos seguir a es- 
cola de Demócrito como a de 

Heráclito; uns rindo e outros 
chorando das fraquezas hu- 

manas. Rimos hoje para cho- 
rar âmanhã e se âmanhã cho- 

rarmos, riremos depois. 

Somos muitas vezes uns 
Sorçados comediantes, para 

que as nossas tristezas, as nos- 

sas lágrimas não causem o riso 

daqueles que nunca consegui. 

ram tocar nos espinhos duma 

gosa, como nunca consegui- 

ram experimentar o peso da 
cruz de martírios suportada 

por aqueles que desde o berço 

munca conheceram um mo- 
mento de felicidade. 

Seas lágrimas e os risos 
pudessem colocar-se numa 

balança, o peso das primeiras 

seria muito superiores. Se há 

muita gente que passa a vida 

a gargalhar, há muito mais 
quem chore e saiba disfarçar 
as lágrimas num riso forçado, 

que bem se compreende ser o 
disparar desse desgosto ou 

duma dor que se esconde na 

alma, para que muitas vezes 

os que riem não os lamentem 

por mera hipocrisia. 

E' reduzido o número dos 
gue sofrem com o mal alheio, 

quendo afinal se os que muito 

têm para que possam viver a 
vida inteira desafogadamente, 
pusessem de parte um pouco 
das suas despesas supértluas, 

de tantos gastos inúteis em 

desenfreadas orgias com ruina 
para a saúde, socorrendo tan- 

tos necessitados, seria menor 

o número dos que choram sem 

esperança de que a felicidade 
lhes bata à porta. 

Estamos vivendo numa épo- 
ca miserável, trágica, cheia de 
complicados problemas que 
tanto perturbam as classes tra- 

ibalhadoras, que se vêem em- 

Ibaraçadas para lhes dar solu- 

ção. Este mal é notório em 

todos os cantos do globo e 

mão só em Portugal, como os 

cépticos, os que pretendem 

amesquinhar a nossa Pátria 
pusarão irônicamente afirmar. 

Mas deixemos o que se 

passa nos países que não nos 

pertencem, para não nos com- 
pararmos com os que metendo 

a foice em seara alheia nos   

vêm apunhalando traiçoeira e 

cobardemente. 
Para que a estas palavras 

não seja dado um sentido ou 

rótulo diferente do seu objec- 

tivo, podemos afirmar não cul- 

par ou criticar os homens à 

uem estão entregues os des- 

tinos do país, que muito têm 

feito em matéria soclológica, 

dentro do programa que esta- 

beleceram, prometendo fazer 

mais e melhor. 
Talvez por espírito de civi- 

lização e Cristandade tenha 

havido alguma benevolência, 

pouca severidade para com Os 

gananciosos, os especuladores, 
os ambiclosos e egoistas que, 

seguindo a escola de Demó- 

crito, riem das fraquezas hu- 

manas. 
Faz-se especulação com os 

géneros de primeira necessi- 

dade, deixando alguns de apa- 

recer, para mais tarde subirem 

de preço, com prejuizo das 

classes trabalhadoras que re- 

cebem escassos ordenados. 

Além do elevado preço dos 

géneros alimentícios, não fa- 

lando no vestuário, o proble- 

ma mais dificil, mais compli- 

cado, mais espinhoso para os 

que não auferem grandes or- 

denados, é o problema da ha- 

bitação. Constroem-se grandes 
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propriedades, grandes arranha: 
-ceus, que só podem ser ha- 

bitados por inquilinos que vi- 

vam dos rendimentos, que se- 

jam possuidores de grandes 
fortunas, ou por empregados 

que recebam como salário al- 
guns milhares de escudos que 

sejam suficientes para pagar à 

renda da casa, para comer, 
vestir, gozar a seu modo, fi- 

cando ainda algum dinheiro 

para guardar pata o futuro. 
Casas para os pobres... 

não há... 
Quando muito, têm um 

quarto onde vivem em pro- 
miscuidade com a mulher e 

os filhos. 
Há de facto os bairros so- 

ciais, com rendas convidativas, 

mas os concorrentes sendo 

muitos, nem todos podem usu- 

fruir esse bem, havendo ainda 

o limite de idade para que se 

possa adquirir uma dessas ca- 

sas. Os velhos podem viver 

na casa grande tendo por tec- 

to... o ceu. 
Seria ingratidão culpar o 

Governo do país de tantas 

coisas que não estão certas. 

Compreendo que os homens 

que dirigem os destinos da 

  

HISTÓRIAS VERDADEIRAS 
MM 

A BORBOLETA NEGRA 

STAVAMOS em meados 

de 1920. Na memória de 

todos os portugueses cone 

servava-se ainda licida- 

mente a tragédia horrível 

ds primeira Grande Quer- 

ra, que tanta dor e miséria lhes 

originou e cujss consequências 

aind: sofriam. 
Nos ouvidos dos que dela vol- 

taram, pairava ainda o troar hor- 

rissono dos canhões e o matra- 

uear incessente da metralha, 

Outro s. muitos outros, não vol- 

taram mais, deixando para sem- 

pre as suas Esposas, Os seuL filhos 

e pais, irmãos e parentes. num 

caudal de dor e ssudade, perden: 

do os seus lares, ricos ou pobres, 

perdendo tudo... 
André — eia 0 seu nome — fol 

um dos que voltou, Voltou pobre, 

tal como partira, À sua riqueza 

era a mulher e três filhos, um 

dos quais brijou a primeira vez 

quando regressou da guerra. Foi 

a melhor recompensa que pode- 

ria receber, depois do inferno 

por que passara. 
A vida continuou difícil para 

aquele pobre homem, durante 

os anos seguintes, em que a en: 

xada e o arado eram O seu ga- 

nha-pão, mourejando numa pe- 

quens aldeia do cálido Alentejo, 
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Por fantástica que pareça, esta 

é uma história verdadeira, ocorri- 

da no ano de 1920. Apenas os no- 

mes dos intervenientes foram tro- 

cados. É um milagre do destino, 

que nem sempre é cruel. Quere- 

mos agradecer à pessoa que no-la 

contou e que era, ao tempo, com- 
panheiro do seu protagonista. 
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Os preços do nosso jornal — 
mem 
"——— 
ço g as dificuldades da Imprensa da província 

Como toda a imprensa da província, o «Ecos de 

Cacia» tem lutado sacrificadamente para fazer face aos 

encargos financeiros que tem de suportar. A sua missão 

não pode continuar, porém, visto os lucros serem absor- 

vidos pelas despesas, a avaliar do seguinte modo : 

Desde o começo do último ano, cada recibo à 

cobrança pelos Correios passou a ter de despesas 4820; 

e desde o início do corrente ano, foram elevadas ao dobro 

as cotas do Grémio Nacional dos Industriais Gráficos. 

Assim, torna-se insustentável a vida do nosso jornal 

e somos obrigados, pela força das circunstâncias, a 

aumentar o preço das assinaturas em 2850 cada semes- 

tre, para podermos equilibrar os encargos € pontualidade 

      
feita de gente simples e rude, 

mas de boa alma e coração, que 

sempre se entresjudava nas horas 

meis dilíceis, 

O André, que sempre sonhara 

um dia ter ume casa bonita e 

viver desalogadomente com a 

mulher e os filhos, via esses so: 

nhos tornarem-se cada vez mais 

irrealizáveis. O seu salário era 

insuficiente para a manutenção da 

família e a doença cafra-lhe em 

casa, Desanimado, procurou um 

amigo para que lhe emprestasse 

algum dinheiro, a fim de pagar 

uma dívida na botica, Foi então 

que o senhor Jultão lhe meteu em 

cabeça emigrar. Pode ser — dis» 

se-lhe o bom homem-—gque a sor- 

te mude, André, experimenta... 

André regressou a casa € con- 

que sempre foi 
O «Ecos 

série de 25 números: 

Continente . 

outros) 90800 

preços de assinatura,   
nosso apanágio. 

de Cacia», que era vendido por assinatura 

à razão de $80 cada exemplar, passou para $90, sendo, 

portanto, os preços da assinatura os seguintes, por cada 

Ultramar 62850 (de avião) — 27850 (via marítima) 

Brasil 82850 (de avião) — 37850 (via marítima) 

Estrangeiro (América, Venezuela, Canadá, França e 

(de avião) — 40800 (via marítima) 

Todos estes preços são acrescidos de 2850, para 

serviço de cobrança. Tendo de repetir-se a cobrança 

pelo correio, serão os preços indicados acrescidos de 

5800 por cada vez que a tenhamos de fazer. 

Esperamos que este aumento de 2850, em cada 

semestre, seja bem compreendido por todos os nossos 

prezados assinantes e amigos, avisando - Os de que em 

Julho próximo os recibos serão cobrados por estes novos 

+ o 22850 

  
  

nação têm muito em que pen- 

sar, e não podem saber ou adi- 

vinhar tudo que se passa dia 
a dia quer na metrópole quer 

no ultramar. Pelo menos, pre- 

sentemente, a guerra que os 

nossos inimigos nos estão fa- 

zendo, dão largas preocupa- 
ções a todos nós. 

Passada esta tremenda preo- 

cupação, esperamos que o 

nível de vida esteja equiparado 

ao ganho das classes trabalha- 

doras e as rendas de casa se- 

jam acessíveis aos que não 

recebem elevados salários. 
Quanto ao problema das 

reformas, Sua Excelência o 

Ministro das Corporações, a 

quem já tanto se deve, decerto 

fará com que os trabalhadores 
recebam o suficiente, não para 

juntarem dinheiro mas para 

poderem viver com a cara 
bem descoberta. 

SO TS RCA NÃ 
= 

tou à mulher a ideia que o amigo 

lhe dera, acrescentando :— sabes, 

Maria, vou pensar nisso... À sua 

cara-metade não estava, porém, 

de acordo. Já tinha suportado a 

ausência do seu André durante 

três longos anos e bem sebia 
quanto sofrera... Mas por outro 

lado, via-se na miséria, o pão 

faltava-lhe para sie para as três 

boquinhas que tinha de sustentar, 

até que um dia acedeu. 
Então, o André tratou dos pa- 

peis e lá partiu rumo a Angola, 

na ânsia de que novos dias vies- 

sem e a sorte lhe sorrisse... 
O «Luanda — primeiro navio 

da Companhia Colonial de Na- 

vegição— largou o Tejo e nele 

seguiu o nossu homem, cheio de 

esperanças e de sonhos, anteven- 

do já os belos dias que viriam... 
Durante » viagem fez projec- 

tos, pensou, contou, voltou a 

pensar, sté que, numa mavhã de 

sol, o «Lusnda» atracava ao por: 

  

BGDS 4 DOTIGAO 
tr UV Go vu UR US SO Vo vo ul vo 

CASA DO DISTRITO DE 
AVEIRO EM LUANDA 

Através duma carta que nos 
foi endereçada pelo digno Presi- 

dente da Direcção desta presti- 

mosa apremisção, sr. Dr. João 
Galoso Henriques, tivemos co- 

nhecimento de que uma emissora 

de Lusnda tenciona levar a eleito 
alguns programes radiolónicos 
sobre o nosso distrito, havendo, 
portanto, todo o interesse em 

que deles laça parte à nossa 
música regional, 

Assim, pede-se a todos os que 
queiram oferecer discos ou fitas 
gravadas com música regional do 
nosso distrito, seja ela canções, 
ranchos, conjuntos regionais, co- 
rais, etc., os enderecem à Casa 
do Distrito de Aveiro em Luan- 
da— Caixa postal 5582 — Lusnda, 

Aconselha-se o envio por via 
nérea, deda a urgência que há 
na transmissão daquela série de 
programas, 

sem 

REI DA GRÉCIA 

Em Atenes, faleceu no dia 16 
do corrente, o Rei Paulo 1, da 
Grécia, que contava 63 anos de 
idade. 
Bucedeu - lbe seu filho Cons: 

tantino II, de 23 anos de idade, 
que é agora o mais jovem dos 
Chefes de Estado da Europa, 

ACTA AS TT dm a 

  

to do Lobito. Ali, não tinha nins 

guém conhecido. Tudo era para 
ele diferente e estranho. Olhou 
em redor durante longos minu- 

tos, pegou na mala em que leva- 

va os seus atrapitos« e começou 

a caminhar, nem sabia para onde... 

Conseguiu nesse dia arranjar 

uma pequena barraca de madeira, 

junto da Bafa, uma barraca ve- 

lha, carcomida pelo caruncho e 

apodrecida pelo tempo. à um 

Conclui na 2.º página



enem comete 

  

Conclusão da 1.º página 

como, umas pequena tarimba de 

tátuns er» o único «móvel» exis- 

tente mguele casebre miserável. 

E esy frente, uma janela feita de 

rikpeira, detx»va entrar pelas Íres- 

fas. alguma Juz, 
Posssee-se uma semana e o 

mosso André não conseguira ain: 

da arranjar irabalho. Depois ou- 
gra e mas outra ainda... Nadal 
WDesesperado e arrependido por 

ter dekuado n sua aldeia e os 

seus, ativom-se para cima da ca-| 

ma, «oem as mãos debaixo da nu- 

ca, meditando no que havia de 
fazes. De poucos tostões que 
levrssa, haviam desaparecido e A 

munem. Queria regressar mas não 
peadis, por falta de dinheiro. 
Pensasa ma mulher, nos filhos, e 
sentim vontade de bater em si 
mesmo... 

Abmerto mestes pensamentos, 

quise adiormecia, quando, pela 
ipneih sermi-aberta, entrou uma 

enosmpe borboleta negra, que des- 
arevia ciremlos sobre a Sua Ca- 
beça. 

Levantou-se e, intrigado com 

«» estanho lepidóptero, pegou 
no casaco e sacudiu-o pela june- 
Ja, exclamando: vai-te, maldita, 

agoiro... E voltou a deitar-se, 
Vulvidos uns minutos e de novo 

«A mesma borboleta penetrava na 
barzica, parecendo querer falar 

com o André, Então, [urioso, 

dechot a janela e com uma pane, 

cada certeira derrubou-a, indo 

cair mesmo em cima da cama. 

André abriu, porém, os olhos de 

espanto ao Eitar a borboleta: —Na 

parte superior de cada asa esta: 
vam desenhadas, em branco, uma 

caveira e duas tíblas cruzadas Il 

Não besiton. Pegou-lhe e lançou- 

-A pela jonela, praguejando sõzi- 

nho, estupelacto e contrarisdo! 

Vestla O casaco e saíu, arre- 

messendo a porta atrás de si, 

Nuns bancos que estavam junto 
dum» taberna, não longe dali, 

sentavem-se uns amigos que lá 

gonkecera. Aproximou-se e logo 

Jhes contou o que tinha aconte- 

gido, inmentando a sua sorte, 

“Todos comentavam, cada um à 

aua maneira, quando um senhor, 

amuito bem postos, irrompeu 

no meio do grupo, pedindo, com 

zerta dificuldade pois não domi- 

nave bem o português, que lhe 

mostrasse a borbolets, E foram. 

Ela lá estava, mexendo ainda as 

asas. O senhor fixou-a interessa- 

gamente, exclemando apenas, bo- 

guinberto: Espantoso!,.. Man: 

dot depois que a guardasse, di- 

zendo que voltaria para a com: 
prar. No dia seguinte, outro 

senhor — este Inglês — apareceu 

ao Amdrê, pedindo-lhe para ver 

2 borboleta. Começou então uma 

disputa de preços, em que o ame-. 
sicano e o inglês participavam, 

O nosso André andava radioso 

por ver que is enfim poder re- 
gressar ao Continente. 

Passaram-se uns dias e eis que 
n inglês aparece, dizendo: A bor- 

boleta é minha. Aqui tem o seu 
dinheiro. 
Com as mãos trémulas e hesi- 

tantes, mal querendo acreditar 

em tudo aquilo, o André pegou 

nas notas que o inglês lhe esten- 
diz e contou-as: — Trinta e dois 
contos! Bendito seja Deus!... 

Era, sem dúvida, uma fortuna, 

maquels tempo. A borboleta sal- 

yadora, a enviada do Destino, 

preto restituir a esperança e elens 
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PRÉDIOS 
MORADIAS 
ANDARES 
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ERDADES 
VINTAS 
ERRENOS 

PODEM CONSTITUIR PARA SI 

UMA ÓPTIMA OPORTUNIDADE 

PARA UMA MELHOR APLICAÇÃO DE CAPITAL 

i a pronto ou com gran des facilidades de pagamento, compre em qualquer parte do País 

a propriedade que deseja por intermédio da 

| EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
t 

Para aplicação do seu capital em empréstimos "hipotecários 

consulte os serviços técnicos da «NORTENHA » 

Aplicações garantidas com o juro compensador de 8º%% 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
sus siliação era agora pior que. 

Autorizada oficialmente pelo Decreto-Lei n.º 43.767 e Membro da «Fédération Internacionale des 

Administrateurs de Biens Consuils Immobiliers — FIABCI — 

PORTO 
Praça D, João 1,25-1.º 
Telefones 26706 - 30181 - 31038 

| 
| 

rt 

TNcuusibglá 
Maria Angusta de 

Pinho e Silva 

| Não podendo resistir nos le: 

!rimentos internos que sofreu na 

queda de que foi vítima há cer- 

ca de três semanas, conforme 

noticiámos, acabou por falecer, 

'no dia 12 do corrente, com fra: 

ctura da medula, a sr.º Maria 

| Aggusta de Pinho e Silva, de 45 

anos, esposa do sr. António Dias 

da Cruz Oliveira, lavrador, da 

Quintã do Loureiro. 

A saudosa extinta era mãe ds 

menina Maria do Rosário Pinho 

de Oliveira e do menino José 

Carlos Pinho de Oliveira, ambos 
menores, 

O seu funeral realizou-se no 

dia seguinte, pelas 15 horas, para 

o cemitério de Cacia, com gran: 

de acompanhamento, tendo-se 

nele encorporado o nosso rev. 

pároco, que encomendou o cor- 

po e a irmandade do Coração de 

Jesus. 
Conduziu a chave da urmma o 

irmão da detunta Manuel Estevão 

da Silva Pinho e a toalha o seu 

marido, tendo sido constituído 

um turno pela família para pegar 

às borlas. 

| 

Foram-lhe olerecidos quatro: 

bouquets e onze coroas, com 
sentidas dedicatórias, 

A” família enlutada enviamos 
sentidos pêsames: 

tar o pobre André! Tudo ia mu- 

dar, tudo ja ser melhor para si 
e para os seus filhinhos! 

Poucos dias depois, ele regres- 

sava à sua aldeia — em 11 de 

Agosto de 1920 — onde todos o 

esperavam, cheios de curiosida- 
de e contentes, 

..« E houve nessa noite carne 

de porco, vinho e pão com abun- 

dância na mesa do Andrél... 
«.. E O arado rasgou de novo 

a terra quente... 
Começaram finalmente a ser 

felizes! 

Quintã = Março - 64 

Necas Damião 
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(de Lãs para tricot 
(e das Malhas «Aéfe» 

  

ARMÉNIO 
Preço» especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
  

      
  

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef, 23575 PPC —— 

  

| 
COIMBRA 

Avenida Fernão Magalhães, 
nº 266-2.º 

POR AVEIRO 
Pelo Governo Civil 

Acção municipal do 
Distrito 

No prosseguimento do programa 
elaborado pelo Governo Civil de 
Aveiro, realiza se no próximo dia 
16, pelas 10 boras, na Câmara 

Municipal de Albergaria-a-Velha, | 

uma reunião de trabalho dos che; 

fes de secretaria das Câmaras Mu- | 

nicipais do distrito, com a assis-; 
tência do Chefe do Distrito e do! 
Secretário do Governo Cívil, srs 

drs. Manuel Lousada e António 
Lopes, respectivamente. 

Pelas 15 horas, o Sr. Governa- 
dor Civil reunir-seá, no salão 

pobre da mesma Câmara, com os 

Srs. Presidentes das Câmaras Mu- 

nicipais e da Junta Distrital, para 

apreciação dos assuntos tratados 

na reunião dos Chefes de Secre- 

taria e estudo de problemas de 

interesse para os respectivos con- 

celhos. 

Donativos para as vitimas 
de S. Jorge | 

Com destino às vítimas dos es- 

| lragos causados recentemente pe: 

jloa sismos na Ilha de S. Jorge, 

| Açores, o Pároco da Freguesia de 
| Macinhata do Vouga, concelho de 
Agueda, Rev. Padre Manuel da 
Silva Pereira, enviou ao Ministé- 

rio do Interior, por intermédio do 

Governo Civil de Aveiro, 8 impor- 

| lância de 547$20, proveniente de 

um peditório que promoveu entre 

os seus paroquianos. 

— Também o Clube dos Galitos 

eo Sport Clube Beira-Mar, desta 

cidade, puseram à disposição do 

Governo Civil todas as suas acli- 
vidades desportivas com vista à 

realização de quaisquer torneios 

destinados a obter fundos para o 

mesmo fim. 
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Pela Câmara Municipal 

Participação à Imprensa 

Na ultima segunda-feira o Se- 
nhor Presidente da Camara fez 

uma participação à Imprensa, a 

propósito da u banização da ci= 

dade e outros assuntos de gran» 

de interesse para o concelho. 

Devido à falta de espaço, não 

| podemos publicar hoje aquela | 

LISBOA 
Praça da Alegria, 58-29 
Telefones 366731 - 360812 - 362228 

Notícias locais 
  

  

Rna da Amargura 

Acentua-se cada vez mais o 
desnível do piso da rua da Amar- 
gura. Bom seria que não se dei- 
xasse passar muito mais tempo 
sem que se construisse ali um 
muro de suporte ou o que melhor 
conviesse e se acertasse devida- 
mente o seu pavimento, 

* 

Melhoramentos locais 

Parece ser desta vez que se vai 
tomar a sério o completo arranjo 
do largo Manuel Mateus Ventura, 
na Quintã do Loureiro e do res: 
tante que ficou por pavimentar há 
anos da rua Dr, Marques da Cos- 
ta, em Sarrazola, Às ruas da Paz 
e da Liberdade do lugar da Quin 
tã, a povoação que mais cresce 
na nossa freguesia, também estão 
a merecer a alenção das nossas 
entidades oficiais para a sua total 
reparação, o mesmo acontecendo 
com a rua Marquês de Pombal, 
no lugar de Cacia. 

* 

Caminho do Berbigão 

Uma das artérias que urge tam: 
bém reparar e alargar em alguns 
sítios é aquela que liga « estrada 
de Vilarinho ao lugar da Póvor 
do P.ço, pelo Berb'gão por onde 
difi silmente se pode transitar. Mui: 
tas outras ruas há ainda na fre- 
guesia dignas de um cuidadoso 
estudo por parte dos puderes pú- 
blicos. 

  

-—.- 

Dia de S. José 
DIA DO PAI 

Comemorando a passagem do Dia de 
S. José — Dia do Pai, vai o Grupo «Os 
Josés de Portugal», como já é hábito, 
promover em diversas terras do País, as 
comemorações do Dia do seu Patrono. 
O Grupo dará, dentro das suas possibi- 
lidades, todo o auxílio possível às Co- 
missões que se formarem para solenizar 
aquela data com quaisquer actos bene- 
ficentes. Além disso oferecerá enxovais 
a crianças pobres, nascidas em 19 de 
Março, e a que lhes sejam dados o nome 
de José. As comissões que se formarem 
deverão por-se em contacto com a sede 
daquele Grupo, em Lisboa. 

    

Vinhos e petiscos 
Trespassa-se estabelecimento 

extensa participação, o que con: : 

'tamos poder fszer no proximo RD à passagem 

numero, 

  — — 0 > 

  

| 
Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 13: 

| 1.º prémio 18966 

oe ” 44297 

8.º . 32274 

Tratar no mesmo com o pros 
prietário. 

  

Arrenda-se 
Casa própria para estabeleci- 

mento, com habitacão e grande 
largueza, nos Areais de Esgueira. 

Vere tratar com Manuel dos 
Suntos Marques, no mesmo local, 

1964 -= 2.º Página 

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde I-11-1963 |, 

PARA O NORTE, PARA OSUL | 
23,34 Mercadorias | 1,24 Semi-directo | 

até V. N. Gaia| para Lisboa (cor,) 
5,42 Semi-directo | 7,18 Trammei 

de Lisboa cor.| 9,07 Tramneilcor.). 
6,57 Tramuei 11,21 Semi-direcio | 
8,24 Tramuei para Lisboo | 

| 11,19 Tramuei 12,00 Tramuei 
112,55 Tramuei 13,57 Tramuei 
| 14,59 Automotora |15,53 Automotora 
16,44 Semi-directo para Lisbos 

vindo de Lisboa/18,41 Tramuei 
| 18,37 Tramuei 20,17 Tramuei 
19,39 Tramuei 21,44 Tramuei 

i 21,03 Tramuei cor. 

| Os combóios das 7,18, 9,07 e 13,57 
seguem até Coimbra; os das 12,00, 20,17 
e 21,44, terminam em Aveiro; e o das 
18,41, que vai até Pampilhosa, dá ligação 
ao rápido. 

» 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 

12,10 — Rápido (1.º e 3,º classes) 
17,28 — Foguete (1 classe) 
22,43 — 

PARA O SUL 

10,26 — Foguete (1,º classe) 
SMA — o» » 

19,39 — Rápido (1.º e 3.º cinsses; 

    

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Hoje, dia 14,0 sr, forge Nunes 
Nogueira, 50 anos, natural de 
Angeja e sargento da reserva da 
Armada, residente no Cabeço de 
Cacia; a sr.” D, Francisca Dias 
da Silva, esposa do sr, António 
Gonçalves Nunes, proprietários 
de Cacia, e industria) de padarias 

ino Porto; e o sr. Armando Ro» 
Idrigues Branco, de Cacia e pros 
prietário do «Calé Trianons, de 

| Aveiro, marido da sr.* D, Maria 
José Rebelo Brenco. 

— Amanhã, 15, a sr,* Alda Si- 
mões Aidos, 27 anos, da Quinta, 
esposa do sr. Manuel Maria Ro- 
drigues de Sousa, empregado na 
Fábrica de Celulose; o sr. Carlos 
Dias da Silva Matos, 30 anos, de 
Sarrszola e empregado de padatia 
em Leirio; o sr. Manuel Rodri- 
gues Nunes Teixsira, 27 anos, e 
seu irmão sr. Francisco António 
Rodrigues Nunes Teixeira, militar 
em Angola, fez 24 anos no dia 4 
do corrente, filhos do sr, Adelino 
Nunes Teixeire, que também laz 
60 anos no dia 19,e de sua esposa 
se, D. Rosa Rodrigues Teixeira, 
proprietários, de Cacia. 
—No dia 16, a sr,º D, Alda da 

| Silva Pita, esposa do sr. Joaquim 
| Rodrigues Pita, de Prossos e in- 
| dustriais de padarias em Lisboa, 
Leiria e Nezaré; e a menina Maria 
|Neir Rodrigues Figueira, com- 
'pleta 17 primaveras, filha do sr. 
[José Luciano Martins Marques 
Figueira, negociante de gado, e 

ide sus falecida esposa Msria Alice 
| Rodrigues Marques da Costa, 
|moradores na Póvoa, 
| —Em 17, a menina Idalins 
Nunes de Almeida, completa 15 
primaveras, filha do sr. Emídio 
Pinto de Almeida e de sua esposa 
sr.* D. Maria Nunes Figueira de 
Almeida, da Quintã e proprietá- 
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Baljávers 
Venigiestado, « 

força d 
Info 

— Egg 
Esgueire   rios em Alhos Vedros. 

—Em 19, Francelina das Dores 
Pereira, 34 anos, filha do sr.) 
Augusto dos Santos Pereira e, 
de sua esposa sr.º D, Maris des. 
Dores Alexandre, de Anpeja e 
residentes em Lisboa; e a sr.º 
Maria Rosa Dias da Cruz, 67 
anos, viúva, de Cacla, | 

— E em 20, a menina Joana do 
Nascimento Azevedo, filha do 
angejense sr. Diamantino de Aze- 
vedo e de sua esposa sr.* D, 
Décia do Ceu Nascimento Aze- 
vedo, industriais de padaria em 
Montemor-o-Novo. 

Muitas felicidades para todos, 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Telef, 27340 — LISBOA   
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De Mataduços e Alumieira 

Brada aos ceus o estado 

das nossas ruas 

O abandono a que têm sido 
votadas as ruas dos lugeres de 
Mataduços e Alumieira, é deveras 
conirangedor. Não tem havido 
ninguém, ninguém mesmo, que | 
se tenha interessado pelo seu 
péssimo estado. É triste confes- 
sá-lo, mas é verdade | Não se co- 
nhecem na nossa região lugares 
mesmo mais pequenos, que te-| 
nham as suas tuas em tão mau | 
estado, Parece impossível que 
dois lugares práticamente dentro | 
da cidade se encontrem nesta 
triste situação. 

Acaso não pagarão os seus 
habitantes as contribuições cs-' 
marárias? Pagam, com certezo, 
porque se não, o Tribunal de 
Execuções Fiscais, a Isso os obri- 
gava. Mas, se há obrigações há 
também direitos por muito exi-| 
guos que sejam. 

Em todas as povoações têm 
de haver valetas mais ou menos 
limpas, principalmente quando 
se avizinha o loverno, para evitar 
que a água das chuvas transfor- 
me as ruas em valetas e estas em 
montões de lixo, 

Infelizmente, nos nossos luga- 
res não há valetas, porque estas 
estão completamente arrazadas 
com areia e erva daninha, mas 
há sim... há uma rua que ftz 
de valeta! É só ver em dias de 
chuva, e bastantes têm havido, 

as águas a serpentesr pelas ruas 

como se duma cobra acrobática 
se tretasse. O espectáculo será 

-3 - 1964 
  

De Angeja 

Semana Santa 

Na semana que antecede a 
Não terá acaso a Câmara verba 

suficiente para mandar alcatroar| 
as ruas dos nossos lugares e te- Páscoa—de 22 a 29 do corrente — 

«lo-á para, conforme diz e muito | vão realizar-se na Igreja paro: 

bem o jornal «Beira-Vouga», de quial desta freguesia as impor- 

Albergaria-a-Velhe, para tentar tantes cerimónias da Semana 

embelezar o que já de siera belo, Santa, que bá 14 anos se efec- 

gastando nisso perto de um mi-|tuaram aqui pela última vez, 

lhar de contos? | O programa está assim elabo- 
O que nos importa ter uma rado: 

fachada sumptuosa, deslumbrante, No Domingo de Ramos — A's 

mesmo, se temos um interior '16 horas, benção dos Ramos na 

podre e a cheirar a bafio? | capela do Espírito Santo; em se- 

Em pleno século vinte, isto, guida saliá a procissão para a 

com franqueza, brada aos céus, Igreja, sendo então celebrada a 

AAA 

  

De Frossos 
Falecimento. — No dia 7 do 

corrente, É leceu no Cubo a ar,* 
Ana Gonçalves Marquinha (a 
Ana do Cubo), de 68 ancs, casa 
da com o er, Manuel João Mar- 
ques e mãe dos ars. António, 

De Esgueira 
O lavadouro do Olho de Agua 

carece de urgente cobertura. — 
Continua o inverno e continua o 
mactírio dee lavadairas que fre- 
quentam o lavadouro do Olho 
de Agua, sem que haja qualquer 
entidade que dê solução à co-: Manuel, José Augusto e Joaguim 

bertura daquele recinto. Marques e da menina Maria Gon 

Com vista à P.S.P,— Deram.|çalvea Marques. 
|-B8 nesta freguesia, durante a seu funeral realizou-se no 

semana finda, algumas cenas que dia seguinte, para o cemitério 

pediam mesmo a intervenção da | desta freguenla, a cargo du agên- 
autoridade. Pedimos, por leso, à ola da Viúva de Manuel Simões 

Polícia de Begurança Pública de Dias, de Angeja. 

Um habitante local 

Festas de Nossa Senhora de 
Alumieira.—Como já noticiamos, 
realizam-se nestes lugares, nos 

dias 29 30 e 81 do corrente os 

imponentes festejos em honra de 
Nossa Senhora de Alumíeira. 

No próximo número publica-, 
remos um resumo do programa 
destas Esataa. 

Anos.—No dia 6 do corrente, 
foz 31 anos o sr, António Maria 
Nunes de Matos, filho da ar.* 
Francelina Nunes de Matos, de 
Mataduços. Ê 

— Também no dia 6, completou 

24 primaveras a menioa Maria 

de Almeida Ferrão e seu irmão 
ar. Duarte de Almeida Ferrão, fez 
20 anos no dia 7, filhos do ar. 
João de Oliveira Ferrão, panifi 
cador em áveiro, e de sua fale- 
cida esposa Angélica Rodrigues 
de Almeida, de Alu-nielra. 
— E em 19, completa mais um 

aniversário a er* D. Idalina Ro- 

missa solens com o canto da 
Paixão. 

Na quarta-feira — A's 8 horas, 
missa vespertios com sermão a 
explicar o sentido verdadeiro das 
cecin óulas que se vão desenrolar 
nos dias seguintes. 

Na quinta-feira — A's 1930 
horas, Proviasão dos Apóstolos, ' 
partindo da capela do Mártir S. 
Bebastião para a Igreja, seguln- 
do-se a acção litúrgica de Quin- 

ta-feira Banta, comemorando a 

instituição da Eucaristia e do 

Sacerdócio, com missa solene, 
dentro da qual se realiza a cerl- 

mónia do Lava-Pés, com sermão 

do mandato; no fim da missa, 

exposição da Sagrada Reserva, 

No fim destas cerimónias, com 

um pequeno intervalo apenas, 

segue-se a tradicional Procissão 
ao Calvário, com sermão do en: 
contro à saída. 

Na sexta feira — Aa 9,80 ho- 

ras, acção litúrgica de Sexta-feira 

Santa, constando de missa dos 
canto da Pai- 

Aveiro que estenda os seus giros 

até às nossas artóriaa, pois 0 «mos 
vimento» assim o exige. 

Falecimento. -Com 46 anos, 

faleceu o er. António Jcão Ta- 
vares (Russo), casado com a ar.* 

Rosa Ferreira de Jesus e pal da 
arº Loura Ferreira Tavares. 

Columbofilismo. — Amanhã, a 

nossa Columbófila promove o 
concurso de Santrrém. 

| Basquetebol. - Joga 

  
Club local, o Bpozting Figuelren- 

ne, para o Nacional da II Divisão, 

! Comunhão Pascal e visita do 
'Senhor Bispo de Aveiro. -Ama- 
nhã, 
pascal dos jovens da freguesia, 

temos na nossa igreja paroquial 
[Sua Ex.* Raverendísima o Se- 
'nhor D. Manuel de Almeida 
Triodade, a quem está preparada 
carinhosa recepção, 

| Anos.—No dia 17 completa 15 

primaveras a menina Idalina Ma- 
ria dos Santos Mónica e seu ir- 
mão António José dos Santos 

amanhã 
imo campo da Alameda com o 

para assistir à comunhão 

talvez bonito e surprendente, mas drigues Rocha, esposa do sr. João 

o efeito é sem dúvida pernicioscl Rocha, de Mataduços. 

As covas são inúmeras e bem, as nossas felicitações. —C. 

fundas, infelizmente, tornando as   

  

P tificados, 
o A erahe tio Cruz e sermão, Mónica, faz 9 anos também nésse 

Depois de um pequeno intervalo, |dia, filhos do ar, António Bolals 

segue-se a Prosissão do Enterro, ' Mónica, ausente na Venezuela, é 

que percorrerá as ruas do cos- de sua esposa aí! D. Lauta Pe- 

Pôsames nos doridos, 
Doente. —Coutinua resignada- 

damente recolhido no leito o nos- 
so conterrâneo e amigo ar, Ane 
tónio Nunes da Bilva Larangeira, 
mantendo-se os seus padecimen- 
tos, Desejimos-lhe as melhoras, 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. — No dia 10 do 

corrente, faleceu ua Póvoa a sr.* 
Rosa Costa, de 80 anos, esposa do 
sr. Manuel Nunes Paula e mãe 
dos srs. Manuel Nunes Paula, cas 
sado com a sr.* Maria José Bar- 
bosa da Silva; António Nunes Pau- 
la, casado com a sr.º Olinda Bare 
bosa da Costa; Francisco Nunes 
Paula, casudo com a sr,” Olívia 
Nunes da Silva; e Adelino da 
Costa Paula, casado com a st,* 
Maria Nunes da Silva; e das sr,'s 
Joana Nunes da Costa, casada 
com o sr. Manuel Augusto Ferrel= 
ra Marques; Emília Nunes da 
Costa, casada com o sr, Idalino 
Simões de Miranda; e Maria José 
Nunes da Costa. casada com o sr. 
Manuel Alves Ferreira, residentes 
em Arcena (Alverca), 

+ O seu funeral realizou se no 
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very” 
stado, com 
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pados 

os 
Senhora 
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ruas completamente intransitá- 
veis, seja a quem tor, muito prin- 
cipalmente a veículos automóveis 
e, graças a Deus, já há bastantes. 

Não mentiremos se dissermos 
que é deveras degradante o es- 
tado das nossas ruas. 

É tão triste o espectáculo que 
se nos depara, que ousamos aqui 

perguntar onde está a acção do 

encarregado de conservação dos 

nossos lugares, » acção da nossa 

Junta de Freguesia e a da Câma- 
ra Municipal, 

Quando se viu os muros que |P 

vedam propriedades, cairem para 

as ruas, impedirem o trânsito e | 
nunca mais serem reconstruldos? 

Antigamente, a Câmara tinha 
um fiscal, que além de outras 
coisas, fiscalizava tudo quanto 

pudesse impedir o trânsito, tosse 

do que fosse. Seria ordem da 
Câmara ou fiscalização pessoal? 
O certo é que as ruas nesse tem- 
po andavam limpas e asseadas. 

E, já sgore, antes de rematar- 
mos, queremos aqui lembrar que, ' 

há cerca de 3 anos, o então Pre- 

sidente da Câmara, prometeu ao 
signatário e a mais outras pes: 
soas que nessa altura O acompa- 
nharam, que a primeira obra a 

lazer pela Câmara seria a cober- 

tura a betão asfalto das ruas de 
Mataduços e Alumieire, cuja ver: 

ba necessária a Câmara tinha já 
orçamentado. 

Sua Excelência faleceu, e en: 
tretanto pensou-se numa nova 

estrada que havia de ligar Avel- 
ro à Murtosa, passando por estes 

lugares, 
Com ts! projecto, as ruas de 

Mataduços e Alnmieira estavam 
condenadas ao golpe de miseri- 
córdia,.. Só depois de construl- 
da a novs estrada, poderiam vir 
a ser reparadas, como estradas 
de ligação. 

Passaram-se três anos, a futura 
nova estrada sofreu alterações 
diversas e, finalmente, acabará 
por não passar pelos nossos lu:, 
gares, nem por aqui tão perto. 
As nossas ruas continuam so, 
abandono, sem que ninguém se 
condoia delas, sem que a Câma-, 
ra se lembre das promessas fei-' 
tas, antes pelo contrário, ainda 
atolharam mais as valetas com 
montões de areia que para nada 
mais servirá do que para fazer 
lama... muita lama mesmo! 

i 

| 
De Sarrazola 

| Casamento. —No dia 1 do cor: 
rente, realizou-se na igreja pa- 
|roquial de 8. Julião de Cacia o 

tume e no fim da qual se pro: 

cede às cerimónias do encerrar 

Morto no sepulero, 
do Enterro,   

ienlace matrimonial da menina 

'Rosa Rema da Silva, de 26 anos 
| de idade, filha da er.* Maria Rema, 
Ida Silva, deste lugar, com o sr. 
António Maria Bimõas de Oll- 
veira, de 28 anos, empregado na 

Fábrica de Celulose, filho do er. 
Manuel de Oliveira e de sua es- 
osa er* Rosalina dos Santos 

Simas, todos moradores neste 
lugar. 

Foram padrinhos o sr, Arnaldo 
Pereira, cabo de mar em Aveiro, 

ea irmã da nolva meniua Maria 
Leonor Rema da Silva. 

Apó: a cerimónia religiosa, foi 

servido um abundante jantar, 
que decorreu na mais amistosa 
cootraternização, 

Ao novo casu) desejamos um 

futuro repleto de felicidades. 
Anos, —No dir 17, faz 27 anos 

o ar, Franclaco Gomes Pereira da 
Bilva, lndustuial vo Brasil, filho 
do sr, Joaquim Pereisa da Silva e 
de aua esposa er.? Maria Gomes da 
Silva, proprietários, deste lngar. 

Daqui o felioitamos. —C. 

  

  

De Azurva 

No Sábado Santo — A's 22 

horas, cerimónias da Vigília Pas 

cal, com benção do lume novo, | 

do sí io pascal, da pia baptismal, 

'reira dos Santos Mónica, que são | 

com o Sermão “2P 

netos, 

;da Gosta Santos, 
Bairro do Vouga. 

| Aa nossas felicitações. — C. 
  

  

De 8. João de Loure 
e missa solene da Resuurreição à 

meia noite, 
No Domingo — Depois 

genro e filha do sr. José 

d d | Francisco dos Santos e de sua 

pi ro o pda osa ar? D, Margarida Pereira 
moradores Do 

dia seguinte, pelas 11 horas, com 
a encoporação da irmandade do 
Coração de Jesus e dois sacerdo- 
tes que encomendaram o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 11 bou- 
| quets pela lamília. 

Conduziram a chave da urna € 
ia toalha de cobertura os seus fis 
lhos Manuel e António, 

Na segunda feira, pelas 7 horas, 
t Para França, — Seguiu para | será rezada na capela do Paço a 

da mia: França, acompanhado de sua es-| missa do 7,º dia em sufrágio da 
sa primeira, sairá a procissão da posa ar. Fernanda Clara de Mou-| sua alma. 

Ressurreição ão cruzeiro 

da Costa, 

Anos. — No din 14 completa 17 
primaveras a menina Maria Ade- 
lafde Oliveira Valente Ferreira, 

filha do er. António Augusto Va- 

lente Ferreira, industrial, e de sua 

esposa er.* D. Maria Augusta de 

Oliveira. 
—Em 18, faz 20 anos o ar. 

António Nunes Soares da Silva, 

filho do sr. José Sosres da Bilva 
e de eua esposa ar.* Zilmira Nu- 
nes da Bilva, nossos contertâneos 

residentes no Entroucamento. 

— Em 19, faz anos o er. Josué, 

do Carmo Gonçalves, pintor e 

estucador e empreiteiro da cons- 

trução civil, fiho do er. Josué 

Gonçalves e de eua esposa sr! 

Guilhermina Nunez do Carmo, 
moradores ns Travessa do Boengo. 

— Também no dia 19, comple-   Anos, - No dia 15 passa o seu 

aniversário a sr.” D. Rosa da Silva; 

Tavares Lourenço, esposa do sr. 

José Tavares Lourenço, residentes 

em Maças de D, Maria (Alvaiáze- 
re), pais do sr. Fernando Tavares, 

Lourenço, tipógrafo em Setubal. | 

—E em 20, fsz 20 anos o SE.| 

César Teixeira Marques da Graça, 

filho do sr. Francisco Mbiques da 

Graça, empregido do Calé «Sol 

d'Ouro», em Aveiro, e de sua 

esposa sr.º Maria Augusta da Sil- 

va Teixeira, que no mesmo dia| 
passa o seu aniversátio, residem»; 

tes neste lugar. | 

As nossas felicitações. —C. 

De Taboeira 
Anos, — No dia 18 completa 49 

anos a sr.* D Valdemira de Oli- 
veira Lares, esposa do sr. Ernesto 
Marques Carvalhal, comerciantes | 
deste lugar. 

Os nossos parabéas.—C. 

  

ta 10 primaveras à menina Maria 
Iene Tavares Nogueira, filha do 

er. Augusto Dias Nogueira e de 
sua esposa or.* Ester Dias Tava: 
res, lavradores, dos Pinheiros, 

As nossas felicitações, —C. 

  

Trespassa-se 
Casa de vinhos, petiscos e sala 

de jogos, com boss condições 
para duas esplanadas, Esplêndido 
local, por onde se faz todo o 
movimento para as praias. 

Aceitam-se propostas em carta 
dirigida a A. FP, C. — Estrada 
Nova do Canal, 120 — Aveiro, 

  

Depósito de sal 
O depósito de sr] 4e Sarrezola 

da Rua ra e de seu filho António, o nos- Tratou do funeral a Agência 
so conterrâneo ar, Sebastião Luís Fonseca, de Sarrazola. 

Simõvs Coelho da Silva, 

[tas felicidades, 
| Anos. 
iAntónio Bimõse Pereira, 

Pereira, sócio gerente de «A Ten 

esposa ar,* 
Simões Pereira, 

veras a menina Maria de Fátima 
Larangeira Duarte, filha do ar, 

esposa ar.* D, Maria da Luz Lo- 
pes Larangeira, desta freguesia. 

Os nossos parabêne.—C. 
  

  

De Vilarinho 

17 primaveras a menioa Maria 
de Lourdes da Bilva Marques, 
filha do construtor civil ar. Alfre- 
do Marques e de sua esposa sr.* 
Rosa Rodrigues da Silva, deste 
lugar. 

— Em 16, foz 43 anos a ar.* Ma- 
ria Irene Dina de Pinho, esposa 

'do er. Francisco Afonso Lopes 
Júnior, lavre dores deate lugar. 

| —E em 17, faz anos o se. Ma- 

'nuel Maria Ferreira Damião, pa: 

'nificador no Eatroncumento. 
| Os nossos parabéns. —C, 
| 

| 
1 

| Terreno 
Vende-se no Caião em local 

óptimo para construção com as 

  

  

continua a ser propriedade da seguintes medidas: 90x40, 
Viúva de António Belas, que se 
Rs da venda daquele pro- Américo Ramalho — Rua Vicente 
uto. 

Quem pretender dirija-se a 

Almeida Eça, 24 — Esgueira, 

Desejamos boa viagem s mui. 

tadora», estabelecimento de utl- 
lidedes drquela cidade, e de eua 

D. Maria Andrade 

— E em 20, completa 12 prima- 

Manuel Duarte Claro, sargento, 

da reserva da Armada e de sua. 

| Anos.—No dia 11, completou ' 

A todos os doidos enviamos 
sentidos pêsames. 

No dia 17, faz 15 anos 
estu- 

dante da Escola Comercial de 

avsiro, filho do sr, Altino Dias 

FRUTARIA 
E=s'de = 

Avelino Tomás Alves 
Rua da Pereira — ANGEJA 

FRUTAS ESCOLHIDAS 
| Um novo estabelecimento que 
| agradece a sua preferência, 

  

VENDE-SE 
* Vinha com 1350 pés de 1. 
qualidade, em Sarrazola. 

| Informa esta redacção. (6) 

Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, de 

qualquer modelo nesta redacção. 

  

    
| PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

" RODRIGUES PINHO 
& Cc   Vila Nova de Gala
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Gás Mobil 
o gás do inimitável sistema **CLICK** 

—ens 

  

rear cut 

  

Economia - Segurança - Simplicidade de funcionamento 

Fogões das mais acreditadas marcas 

aos mais baixos preços 

  

Consulte as vantajosas condições que lhe oferece O 

CENTRO COMER,CIAI: CACIENSE 

Telefone 91241 — CACIA 

Prefira GÁS MOBIL -— o gás da garrafa azul 

Assistência técnica garantida e entrega ao domicílio 

  

| AUTOMOVEL DE ALUGUER Senhores Industriais e Padarias & Gonfelarias. de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Frossos — Telet. 93135 

Residência telef. 23413 — Aveiro 
  

Sempre no dispor dos Ex. 208 Clientes = Amigos, 

a qualquer bora e para qualquer parte do País 

  

  

HERPETOL, 
Para as deonças de pele     

ma gota de HERPETOL e o seu desejo de eo» 

ser p , À comichão desaparece como por encan- 

1Ba À isritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

miada. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 

amei para todos 05 casos de eczema humido ou 

aee, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

Aa" venda em tôdas as farmácias 

Visenie Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Ema da Prata, 287 — LISBOA (70) 

GiSA MENDES 
de Alvaro Soares Mendes 

Rua da Fonte — ANGEJA = Telef .91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Ofisina de tanoaria é carpintaria mecânica 

Basa do mobilias completas e avulso == Materiais de 

sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Agência Funerária Capela 

&s AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

Traslada- 
ções para 
todos os 

cemitérios 
do País 

  

  

  

Anto-Fúnebre de Luxo com ingares 

mms Visonto de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Fravessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Felefone permanente 23304 ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA” 
à ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

no mosânicas de construção de bombas, 

gamtos prementes, em lusalite e fibrosimento, 

de 

Reparações ::sm:: Trabalhos garantidos 

ipariado 56 = Telef, 28529 — VERDEMILHO = AVEIRO 

aspirantes e aspl- 
com adaptação 

lindros de vidro e em aço Inox, para extracção de 

fguas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

    

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telet. 59367 

Construtor de fornos e todos os utensílios 

para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

Procede à construção de um novo modelo de 
fornos contínuos e semi-continuos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos os 
tipos de pão e pastelarias. 

Certifiquem-se Srs. Industriais destes 
novos modelos de fornos. 

  

  

FRIGORÍFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidudes de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 
J. P. RIBAES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA 

[E ainda o indiscutível B. P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO»         
Agência de Viagens 

Telet. 22940 Costa & Irmão, L.“ 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilbetes de Avião (a prestações) 

Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

Embarques rápidos para Africa   
  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc. em grande variedade, 

EEE SDS UE ES 

Automóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacla 

Praça de Aveiro n.º 22309 

Velsfones! praça de Cacia n.º 01217 

Aço RD SS 

| RETIRO 00 ALTO DA CIDADE 

Vitorino João Bela Vieira 
AMAROA — ESQUEIRA — Aveiro 

(Estrada para Agueda) 
  

Casa especializada em leitão e fra 
e os melhores Vinhos da ia 

BOM RETIRO E SERIEDADE     

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

Armando Crespo &E. 
Armazenistas - importadores 

R. do Crucifixo, 116 a 12 

LISBOA —Telet. 3270274 

    

  

a 

' 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R, de Cascalheira, 33 — LISBOA 

E Telefone 638665 
gente no Norte do País Ouilh i 

RUA Da VITORIA; 56 E RORTO ao 
Mata fábrica produz as melhores e as mais baratas ti g 8 tintas 
impressão em cores e preto; mansas para rolos e Paso 

tipo-lilográficos 163 

  

  

JOIAS — OURO 
. s s 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22110 — Oficina 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

TAÇAS DESPORTIVAS | 

  

  

CICLO NOVA REPARADORA 
= DE = 

António de Jesus Almeida. 
(0 ESTRAGA) 

Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 
e na Rua Luís de Camões, em Cacia 

  

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 
BICICLETAS «MARTANO»  
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